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UGT ruma para seu 2º Congresso Nacional 
A União Geral dos Trabalhadores (UGT) já se prepara para o seu Segundo Congresso 
Nacional, que se realizará no Palácio das Convenções do Anhembi na cidade de São 
Paulo, nos próximos dias 14, 15 e 16 de julho. As regionais estaduais já se 
movimentam com suas plenárias, discutindo idéias e propostas, e debatendo o 
anteprojeto de resolução para o Congresso. 

Todas as unidades da Federação realizarão seu encontro estadual – serão 27. As 
regionais do Nordeste brasileiro já estão fazendo seus encontros. Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe e Bahia já fizeram o seu. 

 

  

 

  

“Começar pelos estados do nordeste do país, não foi uma decisão aleatória, já que a 
região amarga elevados indicadores de injustiça social, e é marcada por grandes 
carências. No estado da Paraíba, apenas 35% da população tem acesso à água tratada” 
exemplificou Ricardo Patah, presidente nacional da UGT. 

Para o presidente da UGT cearense, Agenor Lopes da Silva, a realização destas 
plenárias estaduais, que teve o ponta pé inicial no Ceará, demonstra o caráter 
democrático da central, disposta a ouvir suas bases sindicais, de forma que todos possam 
participar e contribuir de forma mais efetiva, não somente para o crescimento da UGT, 
mas como na busca de conquistas significativas para a classe trabalhadora. 

Para o presidente da UGT-Bahia, Álvaro Rios, as plenárias que a UGT vem 
promovendo em todos os estados são de importância fundamental para o crescimento da 
entidade. “O Brasil ainda está distante das metas que pretendemos e se faz necessário 
avançar em diversos setores para atingirmos um patamar de dignidade, cidadania e 
justiça social. É por isso que a UGT está lutando e é para isso que servirão essas 
plenárias, para que a central cresça com a cara do Brasil que queremos”, afirmou Rios. 

Alguns temas já começaram a emergir destes debates. “Nós aqui da UGT Ceará 
elegemos, dentre outras temas, a questão da Saúde Pública, que enfrenta uma situação 
precária basicamente em todo país, como uma das principais bandeiras a ser empunhada 
pela UGT após a realização do Congresso”, afirmou o presidente da UGT-Ceará, Agenor 
Lopes, ao longo dos trabalhos que marcaram a realização da plenária. 

A UGT irá abraçar a campanha nacional pelo desarmamento, que se inicia no 
próximo dia 6 de maio. A adesão da UGT à campanha foi anunciada pelo presidente 
Ricardo Patah, durante a reunião Plenária da UGT estadual de Pernambuco. 

O secretário de Organização e Políticas Sindicais da UGT, Chiquinho Pereira, 
defendeu com veemência a manutenção da contribuição sindical, e conclamou os 
sindicalistas presentes ao encontro para iniciar uma cruzada no combate ao que ele 
denominou de “esculhambação do movimento sindical”.  

  



 

Palavra do Presidente  

Por mais Justiça Social 
Ricardo Patah, presidente da UGT Nacional 

O 2º Congresso Nacional da União Geral dos Trabalhadores (UGT), que será 
realizado nos dias 14, 15 e 16 de julho, em São Paulo, vai consolidar a atuação da 
terceira maior sindical brasileira junto à classe trabalhadora no Brasil. No Congresso 
vamos mostrar aos nossos filiados e entidades representativas, o que fez a UGT se 
destacar na história do sindicalismo, nesses seus quase 4 anos de existência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A UGT se mobiliza em torno do seu 2º Congresso para fazer avançar sua organização 
interna e sua mobilização social para ajudar as organizações democráticas da Nação a 
acumular forças para promover revisões constitucionais que só serão bem sucedidas 
se forem respaldadas por um amplo movimento de apoio da sociedade. 

A partir do 2º Congresso, a UGT sairá renovada e muito mais forte.  

Plural, independente e preparada para os processos democráticos que permitem à 
classe trabalhadora brasileira defender suas legítimas demandas sociais a favor do 
Brasil, que aos poucos construímos e que têm como referência absoluta nossas 
aspirações por mais justiça social, mais distribuição de renda e, principalmente, de 
oportunidades para cada um de seus cidadãos, independentemente da raça, da região, 
da classe social.  

Oportunidades que serão aproveitadas por um povo que tenha mais acesso à 
Educação, à Saúde, ao Bem-Estar Social e, principalmente, a uma visão de um mundo 
em que integrará suas qualificações acadêmicas com a vastíssima cultura popular, que 
nos torna essencialmente brasileiros desde o berço. 
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Somos uma central pluralista, de caráter democrático, que faz 
frente aos desafios com as demandas das instituições do País e 
que atua em um conjunto de trabalho na participação dos 
temas nacionais, nas negociações salariais, na ampliação dos 
direitos dos trabalhadores, a participação nas eleições sindicais 
de sua base. 
 
A UGT confirma na interação com cada um dos seus sindicatos 
e entidades filiadas, que as vitórias nas lutas da classe 
trabalhadora brasileira dependem de um gigantesco esforço 
político e prático que defina os cenários de atuação e defenda 
através de manifestações diretas as expectativas social, 
cultural e econômica da classe trabalhadora brasileira. 

 

  

http://www.ugt.org.br/congresso/Login.asp


 

28 de abril,  

Dia Internacional pela Segurança e Saúde no Trabalho 
Homenagem às vítimas de acidentes e doenças profissionais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No caso da América Latina e no Caribe, estima-se que acontecem, anualmente, 5 milhões 
de acidentes de trabalho, ou seja, 36 acidentes por minuto. São 90,000 mortes que 
ocorrem por ano, ou 250 mortes de trabalhadores por dia. Estima-se também que a taxa 
de letalidade média por 100 mil trabalhadores na região é uma das mais elevadas do 
mundo (muito superior ao de países industrializados). 

Neste contexto, continuam a ser os trabalhadores mais pobres e do elo mais fraco da 
corrente os mais expostos a vários riscos ocupacionais. São situações de trabalho informal, 
trabalho precário em cadeias de terceirização ou sub-contratação. Situações de inclusão 
marginal e ilegal de mulheres e crianças e de migrantes, tornando-os mais vulneráveis a 
acidentes de trabalho e doenças, especialmente em atividades perigosas: mineração, 
agricultura, construção, exploração florestal e pesca, entre outros.  

Escravos da Moda 

Auditores Fiscais da Superintendência Regional do Trabalho e Emprego de São Paulo 
(SRTE/SP), no dia 14 de março último, realizaram flagrante na fabricação de roupas em 
regime de trabalho escravo em uma das centenárias lojas do comércio: Pernambucanas. 
Segundo os auditores, havia 16 bolivianos em uma casa da zona norte de São Paulo, onde 
moravam de forma degradante e trabalhavam em regime escravo, costurando roupas de 
uma das coleções  da empresa.  
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Foram constatadas péssimas condições 
do ambiente (falta de janelas ou qualquer 
outro tipo de ventilação, espaço 
apertado, quente e com sérios riscos à 
saúde e segurança do trabalho, alimentos 
estragados, insalubridade para trabalhar 
e para descansar etc.), jornada intensa 
de trabalho e servidão por dívida, o que 
caracteriza o trabalho análogo ao de 
escravo - crime previsto no Art. 149 do 
Código Penal.  

Na ação ficou constatada que a 
responsabilidade trabalhista é das 
Pernambucanas, o que  motivou o 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) a 
cobrar cerca de R$ 2,3 milhões de multa 
da empresa. 

Segundo estimativas da OIT, a cada ano no 
mundo mais de 2 milhões de pessoas morrem de 
acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho.  

No entanto, na sequência da conjuntura de crise 
do modelo económico e da flexibilidade do 
trabalho, os especialistas concordam que, na 
realidade, o número de acidentes e doenças 
profissionais deve ser muito maior, de acordo 
com uma alta variação entre os países com 
relação ao problema da sub-notificação e gestão 
em segurança da informação e sistemas de saúde 
no trabalho. 

 

>   Assista 
ao Vídeo > 

 

 
 

http://www.youtube.com/watch?v=Io79Px-tWu0&feature=player_embedded#at=20
http://www.youtube.com/watch?v=Io79Px-tWu0&feature=player_embedded#at=20


 

Encontro Nacional das Colônias de Pescadores 
O secretário de Organização e Políticas Sindicais da UGT, Chiquinho Pereira propôs a 
realização do 1º Encontro Nacional das Colônias de Pescadoras do Brasil, que poderá ser 
realizado ainda neste primeiro semestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma cartilha com os principais problemas e que também aponte soluções para as questões que 
afligem as colônias de pescadores, foi um dos compromissos assumidos pela União Geral dos 
Trabalhadores, durante a realização da Plenária Estadual da UGT Ceará, nos dias 07 e 08 de 
abril, nas dependências da colônia ecológica do SESC na Praia de Iparaná em Caucaia no Estado 
do Ceará. 

Acordo Brasil e EUA pelo Trabalho Decente  
Diretor-Geral da OIT saúda acordo entre Brasil e Estados Unidos para a promoção do 
Trabalho Decente através da Cooperação Sul-Sul e Trilateral 

O Diretor-Geral da Organização Internacional do Trabalho, Juan Somavia, ressaltou a 
importância do Memorandum de Entendimento assinado pelos governos do Brasil e dos Estados 
Unidos para a promoção da Cooperação Sul-Sul e Trilateral em torno da Agenda de Trabalho 
Decente da OIT.  

“Estou extremamente satisfeito em ver que a cooperação entre essas grandes nações esta 
lidando com sérios desafios sociais e em matéria de emprego, incluindo a recuperação da crise 
de empregos, a volatilidade no preço dos alimentos e do combustível e o aumento das tensões 
sociais”, disse o Diretor-Geral da OIT Juan Somavia. 

O Memorando de Entendimento – assinado pelo Embaixador dos Estados Unidos, Thomas 
Shannon, e o Ministro de Relações Exteriores do Brasil, Antonio Patriota, no início da 
visita do Presidente Barack Obama ao Brasil – estipula uma série de diretrizes a partir das 
quais os dois governos promoverão atividades em áreas relativas ao mandato da OIT em países 
selecionados por mútuo acordo. (Noticias da OIT)  

16 de abril Dia Mundial contra Escravidão Infantil 

 

 Em 16 abril de 1995 a máfia tapeceira do Paquistão assassinou Iqbal Masih, 
um menino de 12 anos, um ex-escravo do trabalho de tapeçaria. Destacado 
pela sua luta internacional contra a existência de 400 milhões de crianças 
escravas, Iqbal pagou com sua vida.  

Como membro da Frente de Libertação do Trabalho Forçado, Iqbal 
conseguiu o fechamento de várias empresas em que todos os trabalhadores 
eram crianças-escravas.  
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O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União 
Geral dos Trabalhadores. 

A UGT é uma organização sindical constituída para defender os 
trabalhadores brasileiros através de um movimento sindical amplo, cidadão, 
ético, solidário, independente, democrático e inovador. 

Diretor de Comunicação da UGT: Marcos Afonso de Oliveira 

Jornalista Responsável: Mauro Ramos 

 “A UGT iniciou o trabalho de realizarmos encontros estaduais 
das colônias dos pescadores. Porque temos a clareza que os 
problemas dos pescadores de cada estado deveriam ser 
solucionados em âmbito nacional. Ao final desses encontros 
estaduais, realizaremos o encontro nacional dos pescadores 
para traçarmos nossa linha de atuação junto a todos esses 
trabalhadores".  

Neste sentido, a criação do Secretariado Nacional dos 
Pescadores é fundamental para discutirmos nacionalmente os 
problemas das colônias dos pescadores e solucionarmos os 
problemas existentes. 
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